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A microscopia de fluorescência no estudo de protozoários parasitas e da interação 
patógeno-hospedeiro. 
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A microscopia confocal emprega laseres para iluminação de amostras biológicas. 
Comumente são utilizadas moléculas fluorescentes (sondas, anticorpos conjugados e 
proteínas fluorescentes) para localização de estruturas de interesse. A luz originada 
pela emissão da fluorescência passa por um diafragma que bloqueia a luz acima e 
abaixo do plano focal resultando na detecção de apenas um plano focal. Dessa forma, 
geram-se secções ópticas através da amostra. Assim, imagens multidimensionais 
podem ser obtidas a partir de reconstruções tridimensionais ao longo do tempo.  

Formas amastigotas de Trypanosoma cruzi subvertem a maquinaria fagocítica em 
fagócitos não-profissionais (células HeLa) e recrutam sequencialmente fosfoinositídios 
e marcadores endocíticos. O processo de invasão envolve o recrutamento de actina e 
cortactina, uma proteína central na regulação dos microfilamentos, é regulada por 
PKD1 neste processo. Estudamos também o escape de células infectadas por 
Leishmania (L.) amazonensis e verificamos que o processo envolve a captura de 
parasita de células infectadas e apoptóticas por macrófagos vicinais. Neste processo, 
amastigotas são transferidos com debris de proteínas lisossomais que induzem 
resposta anti-inflamatória nas células receptoras.  
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